














7. Colheita 

7.1. Lavagem 
7.2. Classificação e embalagem 

8. Comescialização 

I. Escolha do local - deve-se escolher terrenos com decl ividade que permita a utili- 
zacão racional das máquinas, disponibilidade de água e de fácil acesso, para entrada de in- 
sumos e saída da producão. 

De preferência, escolher para o plantio da cenoura, solos leves, profundos e bem 
drenados, livres de cascalhos e com boa insolação. 

2:Preparo do solo 

2.1. Limpeza do terreno - em terrenos novos, efetuar raqadas seguidas de destocas 
utlirando tratores de esteira, carnplementando com t ratos de pneu e serviços manuais. 

2.2. Aracão - o número de aracões dependerá do tipo de solo, sendo no mínimo 
duas, com uma profundidade de 25 a 30 cm. Fazer a primeira araçáo, pele menos, um a 
dois meses antes d e  plantio e a segunda 15 dias antes do levantamento dos canteiros. 

2.3. Grâdagem - fazer, no mínimo. duas gradagens. En:retanto, para solos pesados, 
este número poderá ser acrescido para tantas  gradagens quantas forem necessbrias. 

2.4. Conservação do solo - os métodos de conservação de solo devem ser emprega- 
dos de acordo com as condições locais de relevo, tipo de solo e regime de chuvas. 

2.5. Levantamento dos canteiros - é: feito inicialmente com auxilio de su lcadores. 
Para cornplerneritação, utilizar a enxada rotativa ou manual. Os sulcos, com espacamentos 
de 1 rn, formam canteiros de 80 cm de largura e 15 a 20 cm de altura. 

3. Calagem - realizar a análise de solo com uma antecedência mínima de 3 meses 
do plantio. Usar, de prefergncia, u calcário dolornítico, para correcão da acidez do solo. 

Aplicar o calcáirio, com um rn inimo de 40 dias antes do plantio, empregando a dose 
recomendada, logo ap6s a primeira aração, seguida de uma ou duas gradagens. 

4. Adubação 

4.1. Adubação de plantio - é fei ta por ocasião do levantamento dos canteiros com 
boa incorporação e com auxílio da enxada rotativa, usando-se 30 tlha de esterco de cur- 
ral. No caso de usar esterco de galinha, aplicar 10 tlha. 

A adubacão qu ímica de plantio é baseada na anilise do solo, devendo seguir as reca- 
mendações contidas no quadro do Anexo I. 



4.2. Adubação de cobertura - devera ser realizada a lanço, por 2 vetes. Fazer a pri- 
meira adubação quando a lavoura estiver com 40 dias. A segunda, quando completar 60 
dias ap6s o plantio e quando as plantas estiverem com folhas enxutas, para evitar queimas. 

Deve-se proceder uma irrigação imediatamente após uma adubação de cobertura. 

Recomenda-se tarnbdm a aplicação de b ~ r a x ,  na dosagem de 10 kglha. 

5.1. Escolha da variedade - planta-se Nantes no per(odo de inverno e, Nova Kuroda 
no verão. É também recomendado o plantio da Nantes, no periodo de verão, nas regiões 
cwjas altitudes e clima o favoreça. 

5.2. Semeadura - o gasto de sementes devera ser, em media, de 4 kg/ha. Esta quan- 
tidade poderá ser reduzida, quando r3 plantio for mecanizado. 

Recomenda-se um espaçamento de 12 cm entre sulcos e 4 cm entre plantas, com 
uma profundidade de 1 a 2 cm. 

6.  Tratos culturais 

6.1. Capinas - usar herbicidas para efetuar as capinas químicas, senda que os pro- 
dutos indicados, doses e épocas de aplicaç%o encontram-se no quadro a seguir: 

QUADRO 1 - HERBICIDAS QUE PODEM  SE^ USADOS EM CENOURA 

Herbicidas Doses do Produto Principio 
Nome Comercial Comercial Ativo 

Épocas de Aplicações 

A f a h  ou L6rox 2,o Linuron 3 a 4 dias apbs a semeadura. 

Gesagard 
Sencor 
Tenoran 

1,5 Prornetryne Aplicar quando a cenoura apre- 
0.5 Metribuzin sentar as duas primeiras folhas 

6,0 a 8,0 Chloroxuron definitivas. 

Dacthal 
Cloro IPC 

8,O a 15,O DCPA Aplicar após o plantio e antes 
4,0 a 8,0 CIPC da germinacão da cenoura. 

E ptan 4,O a 6,O E PTC Aplicar a n t e s  do plantio com 
incorporacão imediata ao solo, 
com enxada rotativa. 6 reco- 
mendado para áreas com infes- 
t a ~ ã o  de tiri rica. 



A quantidade de águalha depende do equipamento a ser utilizado e da calibração 
feita. Para determinar essa quantidade, marca-se no terreno, um quadrado de 1 O x 10 me- 
tros e pulveriza-se, usando somente dgua. Procura-se manter a velocidade e pressão com- 
tantes e n30 superpor doses. Multiplica-se por 100 a quantidade de água gasta, para encon- 
trar o volume necessário pa ra  1 ha. 

OBSE RVAÇQES: 
1 .  a aplicação de herbicidas de préemeagGncia é feita em solos úmidos ou fazer uma 

irrigação 2 a 3 dias após; 

2. usar bicos tipo leque 8G03 ou 8004; 

3. agitar bem o herbicida no pulverizador; 

4. manter a pressão e velocidade d e  pulverização constante e iguais as usadas na cali- 
braqão; 

5. doses menores ou maiores do que a recomendada podem causar mau controle de 
erva ou danos na cultura. Por isso, a calibraçk do pulverizador deve ser muito bem feita. 

6.2. Desbaste - procurar fazer apenas um desbaste, elfm inar as mudas menores, dei- 
xando as mais vigorosas. 

Efetuar o desbaste antes da primeira adubação química de cobertura, mais ou me- 
nos 35 dias após a semeadura. 

6.3. Irrigação - é: feita por aspersão. Manter o solo sempre pr6ximo 6 capacidade de 
campo, principalmente nos primeiros dias do desenvo'lvirnento da cultura, quando se deve 
irrigar com intervalo de um dia. 

Posteriormente, a numero de irrigações poderá ser reduzido para duas vezes por se- 
mana. 

6.4. Controle fitossanitario - inicia-se o controle fitossanitário aplicando-se, por 
ocasião do plantio, um nematicida, Em caso de grande incidencia de nematóides, o reço- 
mendado seria uma rotacão de culturas, dando preferència para as grami'neas (milho) ou 
Crotalasia júncea, de acordo com oç quadros de controle fitossanitario. Anexo I I  e 1 1 1 .  

No controle As do~nças de Alternária e Cercbçpora, efetuar pulverizaç6es semanais, 
utilizando fungicidas i base de maneb, cobre e estanho ou associaczo dos mesmos. Nas 
primeiras pulver trações usar as dosagens menores. 

A partir de 533 dias, após a germinaçgo das sementes, usa-se uma dosagme maior pa- 
ra os mesmos produtos indicados anteriormente. 

Evitar plantio em Area onde haja ou tenha ocorrido alta incidência da podridão mo- 
le. 

Para o controle dos insetos, se houver incidencia, iniciar as pulver~tacoeç. tntretan- 
to, caso tenha usado inseticida sistêmico granulado de solo, na  ocasião do plantio, torna- 
-se desnecessário o uso de sistêrniças foliares no inicio da cultura. 

Controlar as principais pragas com a aplicação de inseticidas sist6micas ou de con- 
tato nas  dosagens recomendadas. No início do desenvolvimento da cultura, as dosagens 
deverão ser a5 m inimas recomendadas, devendo obedecer rigorosamente o período de ça- 
rència para cada produto utilizado. 



Em caso de Fncidência da "'lagarta rosca", usar produtos i base de carbaril ou isca 
com d ipterex. 

Nas p~lverizações sobre a parte abrea da cenoura, sempre incluir espálhante adesivo. 

7. Colheita - iniciar a colheita 90 a 110 dias ap6s a semeadura, para a cultivar Nan- 
tes. Para a cultivar Kuroda, 80 a 7 0 0  dias apbs a semeadura. 

A colheita dever$ ser semirnecanizada, efetuada com o auxilio de uma lâmina aco- 
plada ao trator, q u e  passa sob o canteiro em posição horizontal e por baixo das rafzes. 

Dest,a maneira, as raizes ficam soltas e são colhidas manualmente, devendo evitar a 
insolação direta sobre as ra Cres. 

7.1. Lavagem - após a colheita no campa, as cenouras são transportadas para o gal- 
pão de lavagem. Estas lavagens são feitas com rniiqwinas dotadas de tubos cilíndricos colo- 
cados horizontalmente em movimento rotatório, fsri-dos internamente com borrachas, 
com entrada de 6gua constante, mantendo-se o nível até a metade do tubo cil indrico (vide 
figura Anexos IV e V ) .  

7.2. Classific~ão e embalagem - após a lavagem, as cenouras são selecionadas e 
c~assificadas, em uma mesa, seguindo as normas vigentes de classificação e padronização, 
conforme o quadro seguinte: 

QUADRO 2 - TIPOS E RESPECTIVAS TOLERANCIAS DE DEFEITOS EM ( % ]  PERM1- 
TIDOS MA CLASSIF ICAÇÃO E COME RÇIAL~ZAÇAO D A  CENOURA 
(EM CAIXAS). 

Raiz Raiz Raiz Raiz Limites 
danif icada com danos deformada Raiz de cor ver- de tolerân- 

Tipo por doenqas mecaniza- ou com rachada parte dearroxea cia (56 dor 
rad ícula ou murcha deteriorada da 

elou pragas dos defeitos ) 

Extra O 5 5 5 O O 5 

Especial 2 1 O 1 O 5 O O 15 

Primeira 5 10 15 1 0 O Q 25 

A cenoura que não corresponder às exiggncias acima é considerada abaixo do pa- 
drão. Neste caso, a sua comercialização é permitida desde que apresente: 

- no mAxirno 15% de ra íres com danos por doencas er'ciw pragas; 
- m6xõmo de 15% de raizes com danos mecânicos; 
- rndximo de 15% de ra izes rachadas e não cicatrizadas; 
- máximo de 2% de raizes deterioradas; 
- máximo de 10% de raizes com csi!oração verde-arroxeada; 
- isenta de substância nocivas a saúde. 

Embalar a cenoura em caixas de madeira novas ou seininovas.nas dimensões padra- 
" - ,  . I . ,  

nizadas, apresentando peso médio d e  25 a 27 kg eu através de sacos telad6.s para a cenou- 
ra.  



8. Comercialização - fazer a cornercializaç30 nas centrais de abastecimento ou mer- 
cados de produtores. Observar o fluxo constante de informaçbes de mercado, com os pre- 
ços vigentes e hdices de variação estaciona1 (Anexo V I ) .  

COEFICIENTES TÉCNIMIS MJ SISTEMA N? 1 PAAA 1 HECTARE 

Espeeificdo Unidade Quantidade 
- 

1. IFISUMOS 

a Smmm 
Sementes relecionadas kg 4 

b. Çomtivor r kttitizantw 

Clacsria dolornItico t 3 
Sulfato de ambnio kg 800 
Supetfosfato simples kg 1.800 
Cloreto de potAsiíi kg 400 
OU 

Fbrmula 414-8 ou similar t 3 
Mrax kg 1 O 
Adubo or@nico t 10 

r Defmrb 

Fungicidas base de rnaneb kg 30 
Fungtcidas h bax estanho kg 15 
Fungicidas h base cobre h 15 
Furildan kg 3 
Herbicida h 2 
Inseticidas siptsmicar I 5 
Diptereit k9 5 
Espalhmte adesivo I 3 

2. MAO-DEOBRA 

Destoca h/tr. 3 
Limpeza do terreno H/D 5 
Araçgo (2%) Mtr. 6 
Gradsgern (2x1 h/tr. 4 
Su\camento hltr. 1 
Conservy80 do solo h/tr. 3 
Nrvelamenm dos canteiros H/O 3 
Calagem e adubqk orghica H/O 4 
AduhçSo quhica de plantio HiID 2 
A d u b w  de cobertura H/D 2 
Plantio H / D  2 
Aplicqao herbicidas H i D  B 
Pulveriza* hltr. 2 
Irr igaçk hltr. ou wrviç~ 20!28 
Desbaste H/D 30 
Coi heita H l D  30 
Colheita hlt r. 65 
Lavagem. clairifiwçk e ambnlagam Hi'D 50 

3. MATERIAIS 

Embalapm wixa 1.800 

4. TRANSPORTE 
r 

T r m  & imumo e -1 hhr. 10 

5. COiuBUçTlbEL 

h d i i r i l  1 6# 



CARACTER IZAÇAO DO PRODUTOR 

Este sistema destina-se a produtores proprietários, parceiros {rneeiros) ou arrendata- 
rios, que utilizam ou não o crddito rural, sendo mais resistentes h adoção de tecnologia. 
Plantam anualmente, no rn inirno, 0,s hectares, podendo complementar a receita cem ou- 
tras hortaliças. 

Estes produtores possuem os irn plementos rn inirnos necessários para condução da 
cultura, incluindo ferramentas manuais, pulverizadores costais manual ou motorizado, po- 
dendo alugar outros equipamentos complementares de tração animal ou mecânica e ma- 
quina de lavar. 

O rendimento médio, previsto para este sistema, é de 1000 caixas (25 a 27 kg) por 
hectare no verão, e de 1500 caixas por hectare no inverno. 

O P E R A Ç ~ E S  QUE C O M P ~ E M  O SISTEMA 

I .  Escolha do local 

2. Preparo do soto 

2.1. Roçada, destoca e limpeza 
2.2. Aração e gradagem 
2.3. Marcação e levantamento de canteiros 
2.4. Calagem 

3. Adubação 

3.1 . Adubaçab orgânica 
3.2. Adubação química de plantio 
3.3. Adubação qu imica de coberlura 

4. Semeadura 

4.1. Escolha das variedades ou cultivares 
4.2. Sulcos de semeadura 
4.3. Densidade de semeadura 
4.4. Cobertura morta 

5. Tratos culturais 

5.1 . Controle de ervas - herbicidas 
5.2. Desbaste 
5.3. Irrigação 
5,4. Controle fitossanitArio 

6. Colheita 

7. Beneficiamento, classificaçãs e embalagem 

8. Comercialização 



I. Escolha do local - os criterios para escolha do Irical, onde se vai  implantar a cul- 
tura, devem seguir algumas caracterlsticas indispensáveis, tais como: facilidade de acesso, 
terrenos bem drenados e tocalizados em cotas elevadas com clima ameno para plantio de 
verão, disponibilidade de dgua principalmente para a cultura de inverno. 

2. Preparo do solo 

2.1. Roçada, destaca e limpeza - sempre que necessário, a destoca e raçada são fei- 
tas mediante a utilização de equipamentos manuais, traça animal e mecânica indispençh- 
veis na elfrnina~ão de tocos, ra ízes ou outros materiais que dificultam as operações subse- 
qüentes. 

2.2. Araçgo e gmdagem - fazer duas arações e duas gradagens ou preparos manuais 
necessdrios, conforme as exigencias da cultura e tipo de solo, deixando* revolvido na pro- 
fundidade de 25 em, aproximadamente. 

(. 

2.3. Marcaçgo e levantamento de canteiros - estas operaçdes podem ser manuais ou 
mecanizadas. A largura útil do canteiro deve ser de 90 cm, aproximadamente, sendo que a 
altura deve ser dimencionada em fun@o da textura do solo, precipitação e 4poca de 
plantio. 

2.4, Calagem - ser4 feita com antecedencia mínima de 40 dias dei plantio, após a 
primeira aração, distribuida a Ianqo, utilizarrdo çalcdrio, de preferência, dolornítico. 

A quantidade de calcá rio recomendada será baseada na anCi lise de so 10 ou 3000 kglha, 
podendo ser modificada, segundo obxrvaç8es locais. 

3.1. Adubação organica - para a adubaçgo orgânica, recomenda-se a áplicaçZo de 
10 t lha de esterco de galinha ou 20 t/ha de esterco d e  curral bem curtido, sendo a distri- 
buicão feite a lanço, antes da Última gradagem. 

3.2, Adubação qufmica de plantio - esta adubacão deve ser feita na base de 1500 a 
2000 kglha, de uma fórmula rica em fósforo. Como ex.: 4-1 4-8; 4-1 6-8 ou similar. Fazer a 
aplicação a Ianco, na  superf icie d o  canteiro e incorporar o adubo com o ancinho, com an- 
tecedência de  4 dias do plantio. 

3.3. Adubwão qu imica de cobertura - para esta adubaçfia, recomenda-se 500 kg/ha 
de urna fbrmula rica em nitrogênio (como ex.: 12-6-1 2; 10-5-i 0 ou similar] granulado, 
aplicando a l a r t e ,  logo a p ~ s  o 1 Qdesbaste, após uma chuva ou antes de uma irrigaflo. Em 
caso de utilizar formulacães fareladas, fazer a aplicacão IocaSizada, evitando contato com 
as plantas. 

4. Semeadura 

4.1. Escolha das variedades ou cultivares - em condicões climáticas de a ttitude abai- 
xo de 1000 rn e temperaturas mais elevadas, semear a cu ttivar Nantes no período de mar- 
70 a junho e a cultivar Kuroda nos demias meses do ano. 

Em condições de altitude acima de 1000 m e temperatura amena, semear a cultivar 
Nantes o ano todo. 



4.2. Sulcos de'serneadura - deve.se fazer sulcos distanciados de i 0  a I5 em um do 
outro, transversal ou longitudinal, utilizando sulcador rnanual apropriado, na profundida- 
de aproximada de 1 ,O cenãlmetro. 

4.3. Densidade de semeadura - recomenda-se a utilização de 4 a 5 quilos de semen- 
tes por hectare, distribu ido rsnifamernente nos sulcos de semeio. 

4.4. Cobertura morta - quando possível, poder3 ser utilizada serragem, babatimão 
ou outras, em faixas no sulca de semeio. 

5. Tratos crrVturais 
@ 

5.1. Controle de ewas - hehicidas - recomendase a aplicação de Gesagard ou Afa- 
lon, na base de 2 kgJha ate 3 a 4 dias ap6s a semeadura. Devese ter o cuiddo de fazer a 
calibração do pulverizador, a fim de evitar danos na cultura ou ineficiência no controle! 
das ervas, senda que a quantidade de ggua por hecatre dependerá desta calibração. 

Ervas remanescentes ser30 controladas manualmente. 

5.2. Desbaste - ser6 feito, pelo menos, um desbaste, cerca de 35 dias ap0s a ssrnea- 
dura, deixando as plantas no espaçamento de 10 a 15 çrn entre fileiras por 4 a 6 cm entre 
plantas. Recomenda-se eliminar as plantas menos desenvolvidas. 

5.3. Irrigqão - no plantio d e  inverno, será obrigado o uso da irrigação por asper- 
são. Fazer irrigaçoes mais frequentes e em menor volume no inicio da cultural, aumentan- 
do posteriormente o volume! e intervalos, No plantio de verão, a irrigação poderá ser feita 
em caráter complementar. 

- Doenças - pulverizar, pelo menos urna vez por semana, com fungicidas maneb ou 
cúpricos, até 60 dias, ap6s esse período fazer a mistura de 75% de maneb ou cúpricos com 
25% de produtos à base de estanho. 

- Nematóides - escolher solos livres de cúntarninar$ío e fazer rota@-o de  cultura. 

- Pragas - as pulveriracões em carSiter combativo, devem coincidir com o in ic io da 
infestação das pragas. Para "pulgão" usar fosforado sistêmico e para "lagarta rosca" usar 
carbaril. 

- Observação: para o controle fitossanitario, adicionar espalhante adesivo. 

- VEde quadros - Anexos t 1 e I I I. 

6, Colheita - a colheita dewerg ser manual e iniciada aos 90 a 110 dias do semeio 
para a cultivar Nintes, e 80 a 100 dias para a cultivar Kuroda. Eitar insolacáo direta sobre 
as raízeç rec6mçolhidas. 

7. Beneficiamento, classificação e embalagem - .a lavagem poderá ser feita manual- 
mente ou com auxílio de maquinas {Anexos 1V e V )  eliminando as impurezas que possam 
afetar sua apresentação. A classificacão e embalagem do produto devem obedecer as  nor. 
mas vigentes s já exigidas na grande maioria dos terminais atacadistas. 



8. Comercia!ização - deve-se estimular a comerçializaçao nas centrais de abasteci- 
mento ICEASASE, mercados dos produtores ou outros mercados capazes de absorver o vo- 
lume de produção ofertado. Observar o f luxo constante de informações de mercado, com 
os preços vigentes, índices de variaçZo estaciona1 (Anexo V I) ,  cunjuntu ras, tendências dos 
mercados e situação de mercados alternativos. 

COEFICIENTES TECNICOS W SISTEMA 2 PARA 1 HECTARE 

Especif icação Unidade Quantidade 

1. INSUMOS 

Sementes selecionadas 

b. Corretivos s fsrtiliunta 

Catcdrio dolomltico 
Fertilizantes: 
No plantio 4-14-t8 ou 4-168 
Cokrtura 105-1 0 ou 126.1 2 
Adubo orgânico: 
Esterco ds galinha 

Fungicida B base estanho 
Fungicida A base de rnaneb 
Fungicida A base de cobre 
f nwticidas sist8micos 
Dipterex ou Serutn 
Herbicrda 
Espal hanta adesivo 

a Preparo do sdo C plantio 

Limpeza 
Aração (2 vezes] 
Gradagem (2 vezes~ 
Calawm, Iwantammro canteiros, adubação e 9emsadum 

A p l i c w b  defensivos 
Aplicação herbrcidas 
ksbaste I2 vezes) 
Adubção cobertura 
I rrigaqão 
Lavagem, classificação e embalagem 

c. Colheita manual 

3. COMBUSTI'VEL 

4. EMBALAGEM caixa 

kg - quilograma 
I - l i tro 
H/D - hornem/dia 
h/tr. - hisraltrator 



Encontro 

I .  TECNICQS DE PESQUISA 

Francisco Afonso Ferreira 
Francisco de Paula Godinho 
Joenes Pelúzio Campos 
Júlio Pascoal Coelho 
Martlio R icardo de O. Cardoso 
Paulo U s a r  Rezende 

2. TECNICOS DA ATER 

Amar ílio Augusto Paula 
Donato Pedro C. Dessimoni 
José Cdzar Zoccal 
Juvenal de Oliveira 
Luiz Gomes Correia 
Luiz Gonzaga Geraldo 
Mário Raimunda de Melo 
Pedro Carlos C. Teixeira 
Salarar Ferreira de Azevedo 
Vicente de Pádua Pereira 

3 .  PRODUTOF~S RURAIS 

Afonso Evangelista de Souza 
Dalmo Mendes Pereira 
José MArcio de Jesus 
José Mdrcio Dinir 
José Ptacindino Filho 
Kenji Kozio 
Tarcisio Borges Ribeiro 

EPAMIG - Lavras 
EPAM IG - Belo Horizonte 
UFV - Viçosa 
EPAM IG - Viçosa 
EPAMIG - Lavras 
EPAMIG - Viçosa 

EMATER - Belo Horizonte 
EMATER - Pouso Alegre 
EMATER - Andradas 
EMATER - Maria da Fé 
EMATER - Belo Horizonte 
EMATER - Barbacena 
EMATER - Carandaí 
EMATER - Tamanducáia 
EMA-iER - Belo Horizonte 
EMATER - Lavras 

Carandat' 
Maria da Fé 
Barbacena 
I birite 
Maria da Fé 
Lavras 
Maria da Fé 





ANEXO I 1  

INFORMAÇüESSOBRE TRATAMENTOS FITOSSANITARIOS NACULTURA DA CENWRA 

ENGP-AGR? SALAZAR FERREIRA DE AZEVEDO 
EMATERMO 

LAGARTA ROSCA Úmido e Carbaryl PM850.2% 3 8 5  30 2 Sm Fórmulada iwagrandada 
r&rntk I*IIII 4 ~ 8 n t e  isca granulada thichlorfon 8098 - 10 g 

lfrichiorfonl 7 a10 7 O. 1 5M Agúcar cristal 20g 
Facelinhode arroz - 2 m  g 

PULGOES ~arbot~.an 10 glm2 ~dicionar água atdgran~la.. ES~. quantdas r.$ 
IMyzur per.;çael Acsphste 75% - 0.05 - 0.15 5 s 6  14 945 Suf8cic"te pmalO0 m2 de canteiros. No caro de 
f ~ p h i r  labal %o oimethoate 0.07 - 0.1 15 21 0.05 147 ocorrencia de tripr, eles serão controlador pelos 
f ~ w p h i r  apiifo,,al Formoxhion CE 40 - 0.15 21 2.0 mesmor inuticidar indicsdos para pulgdo. Obur- 
r c d ~ ~ , : ~ l l d  d~gopodlae~ ~ ~ ~ i ~ ~ h o ~  CE 24% - 0.15 a 0.25 2 4 0.25 

WENÇAS FÚNGICAS 

.ar altar CuprourganimiO.2% 
Caprafol - 0.2 a 0.33 7 0.2 5 m arema - pmduto comarcill comtituido cela mir- 
Fenlin Acctare - 0.08 - 0.1% 7 1  14 21 0.2 125 turade mancozeb + estanho. 
Fentin Htdroride - 0.08 - 0.1% 27 108 

MANCHA DE CERCOSPORA IMaxozsb 0.16 + Fentin Acetate OS cultivarer Kuroda. cenoura Nacional. Piracica- 
(hrpon uroc*~ unidade i O.M%I. ba c ~ k a n e  porruem re3istincia I a~ternária. 

temperalu- CuprourgAnicor - 0.2% 
MANCHADASFOLHAS rar altas Caotafol - 0.2 a 0.33 5 WO 
IM~m<wr; im orotas1 Fentin A a t i i e  - 0.06 0 . 1 %  7 a  14 21 125 

Fentin Hidroxide - 0.08- 0.1% 7 a  14 27 0.2 108 

FODRIDAO AOUOSA O u e n l  Pode ocorrer no campa ou apO3 colheita durante 
I-rlnoc;";# %ImCaniml 230C 0frinrpa"ee armazenamento. 

- 
CYidadOl: evitar ferimentol durante a colheira. 

FODRIDAO DE RHIZOPUS Temceratu- armazenar a i  raizes a temcera!ura nouco superior 
IRhrzopur n rg i on r l  ra‘claidrr  a ZOce em unudidbnitiui- 

no de W a 95%. Cuidador no trinspone e irmo- 
Zen~mento. 

WENÇA BACTERIANA 

WDRIDAO MOLE ounta e ocorre a@s a colheita, durame O tranrpate. ar- 
r~r*;n;a m m a d  umidade a i  mizsnama>m e expoiiw-o do produto. 

m i l   da^ dc controle: na ~ l h r i f a  
do mimcnms. seca dar raiz-. ACÓS mlheita. sr- 
-r rob Omprltura de O°C e una- reta- 
r i a  de %. 
F a m  roti@o de cultura,. 

VIROSES 

ViRUS MOSAICO Dimcfhoafe - 0.05 a 0.1 15 21 0.05 147 Transmitido prlor pulgõa: 
Aaphate K 758-0.05-0.15 5. 6 14 
Forrnothion CE 40 -0.15% 21 

Cavadelia asppodian. Myzur Rrricae r Dyraphir 
0.1 

2 
ipiifolia. 

Mcvimwhor CE 24 -0.15a 0.25 4 0.25 4 

VIRUSAMARELO OU VERME- Dimnhoate - 0.05 a 0.1 15 21 0.05 147 Esta virolepodirdvzir  o-dar r i l i n  m -r- 
LHO AachatcFS75%-0.05-0.15 5 a  6 14 945 c a d i 5 W .  
~ i 1 9 l o  IC~~~II. wiil F O - ~ ~ ~ O ~ C E  40 -  0.15% 21 0.1 

2 4 O25 
365 Tranrmifido p l o  pulga. 

Mwinmar CE 24 -0.151 0.25 4 

NEMAT61DE 

MELOIDOGYNE INC6GNITA Carbofuran 5 G - l W m 2  Praga imponants c de controle difkil. 

Fomolhion. ......... A n d !  
Fentin A a t m  Aat inr.  Bafasan. Biistan. Hakko Suzu. Trketan-20 
Fenfin Hldmrid. ...... Dumr. Tiifcnor-20 
Ma8-0.eh . . . . . . . . . . .  Dithn. M 45. Manl.1. D, F u ~ e b . 8 0  
H n i m m a  .......... h a d r i n  
~i ichlorfm .......... ~ s m x - ~ ~ 8 0 .  ~ i p a n x - 5 0  CE. 
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ANEXO II I  

COMPATIBILIDADE EMRE FUNGICIDAS. INSETICIDAS, ACAREIDAS. ÇOLUC~ES NUTRITIVAS E NEUTRALIZADORES 

Compatlvel 
Incompatlvel 
Misturar com cuidada 
Compatibilidade desconhecida 

SIGNIFICADO DOS NÚMEROS 

1. Decompõe-se quando em repouso. Adicionar a calda 
sulfocálcica na água antes do arseniato. 

2. Quando misturado decompõe-se depois de algumas 
horas. 

3. Contra-indicado, exceto quando recomendado pelos 
fabricantes. Presença de cálcio pode anular a natureza 
residual dos carbamatos. 

4. Use p6 molhdvel. 

5. Adicione o fungicida em p6 na metade da água reque- 
rida. completar o volume e adicionar o 6leo por últi- 
mo. 

6. A mistura proporciona boa mortalidade mas não tem 
efeito residual. 

7. Não se recomenda misturar, ou compatibilidade des- 
conhecida. 

8. A combinação Trithion e Sevin é fitotóxica ao algo- 
dão. 

9. Quando usar arseniato de chumbo, colocar idêntica 
quantidade de cal. 

BIBLIOGRAFIA 

- The Nature and Uses of Modern Fungicides - Eric 
Shawelle. 

- Tolerances and Uses of Rohm and Haas Agricultura1 
Chemicals Rohm and Haas Company - 1962. 

- Tabela de Compatibilidade - Boletim do Campo - 
n0l61 - Dez. 1962. 

- Spray Compatibility Chart - Cyanamid - 1966. 

- Tabela da Ultrafertil. 

- Tabela de compatibilidade de fungicidas e inseticidas 
- Dupont. 

Quando se faz uma mistura de produtos, 6 importante 
observar sempre as instruções dos fabricantes. Alguns1 
solventes e agentes emulsionantes podem modificar d 
compatibilidade dos mesmos. 
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ANEXO IV 

LAVADO R TIPO - "M" 
DE 

CENOURA, BATATA E MANDIOQUINWA 

Q primeiro lavador de tubrirculos, especializado no gênero e fabricado no Brasil 
ap6s vdrios anos de pesquisas e experiências nas  regi8es onde se ~ ~ c a l i z a m  os maiores pro- 
dutores de cenoura, batata e rnandioquinha do Pais, tais como São Paulo, Minas Gerais e 
Paraná, solucionarido o dif ic i l  problema encontrado pelos produtores agricolas. 

FUPJCIQNAMENTO - Funciona com motor de 1 t-lP (gasolina, diesel, elétrico) a 
1750 rpm com polia de 2" para 20 rprn do cilindro, e com polia de 2' 1 J2 para  30 rpm do 
cilindro. Para cenoura e batata a rotação d o  cilindro tem que ser de 30 rpm, e para man- 
dioquinha 20  rprn. 

CAPACIDADE - Lava 120 caixas de cenoura, 80 sacos de batata e 80 caixas de 
rnandioquinha. Podendo ser reduzida sua capacidade a t ra~4s  do regulador de saida. 

CONSUMO DE AGUA - 400 litros inicial e para sua manutenção 400 a 500 litros 
de água por hora, no mínimo. 

PESO - Peso tota 1 da mãquina 6 de 170 quilos com borracha e I58 quilos sem bor- 
racha. 

DIMENWES - 2,70 rn de comprimento, 1 , I  6 m de largura e 1,33 de altura. 

0 Lavador Tipo "M" 4 apresentado com cilindro revestido internamente de borra- 
cha para lavagem de cmwra, batata e rnandioquinha e sem revestimento de borracha, que 
serve somente para cenoura. 
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